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Mais amplas perspectivas 

1, No rodar do tempo, mais uma vez soou abadala-
.o da da meia-noite de trinta e um de Dezembro e com ela 

mais um ano se fundiu no mar imenso do passado. Ago-
ra, na objectividade do calendário como na consciência 
das almas, uma vez mais e por instantes domina a ideia 
e o sentimento de Novo Ano. 

Coincidindo com o esta-
do geral de ansiedade e com 
a ideia de um novo ciclo no 
evoluir da vida, também pa-
r3 a «Tribuna Livre» soou a 
badalada da meia-noite. 
Com efeito, há precisamen-

n te um ano, quando os reló-
i- pios marcavam os primeiros 
i; segundos de 1956 e os sinos 
i repicavam a saudar o que 
e então era o Ano Novo, ro -
r davam na máquina as pri-

meiras páginas deste jornal. 
Agora, queo pimpolho fez 

11 um ano, é altura de um ba-
lanço e de reforçar ou rea-
justar planos para o futuro, 

1 

1 

i 

Cremos que não vale mui-
to a pêna gastar tempo e 
espaço a fazer balanços.-
«Tribuna  Livre» tem — con-
soladora realidade — uma 
grande pléiade de leitores. 
Assim, o juizo de aprecia-
ção sobre o passado não nos 
pertence exclusivamente. 
Os nossos leitores, aqueles 
que como nós sentiram a 
necessidade de um orgão 
livre, independente e verti-
cal na defesa dos direitos e 
interesses colectivos, esses 
farão, como 'nós, o exame 

Tom o nosso ¡ornai possibili-
dades de longa vida? 

Por João B. de Macedo 

Vamos responder a esta pergunta por acharmos que 
ela interessa sobremaneira aos nossos estimados leitores, 
e,até,a um ou a outro a quem a luz da publicidade cega. Já 
se vê que o fazemos só por atenção aos primeiros até 
porque o número dos segundos pode ser contado pelos 
dedos de uma só mão. 
A vida de um jornal está 

subordinada a uma série de 
factores, dos quais sobres-
saem, pór merito da sua 
importância, o económico 
e o redactorial. Este divi-
de-se ainda em duas facetas 
a dos que colaboram e a 
dos que orientam. 
O aspecto económico é 

de primordial importância 
e vamos já tratá-lo. 
o jornal, para 'a sua mon-

tagem, exigi,l o despêndio 
de vários milhares - de es-
cudos , e, ao terminar o 
o primeiro ano de exercí-
cio, verifica-se que o saldo 
negativo corresponde a esse 
clispendio de montagem. 
Portanto, a actividade em 

si, dado que a montagem 
não vota a repetir-se, não 
dá piejuizo. Acresce que 
o número de assinantes au-
mentou sempre, o que quer 
dizer que a verba das, as-
sinaturas será no ano que 
entra, maior, 
Duas circunstâncias pon-

deráveis para o aspecto 

económico: uma a de que 
a tipografia proprietária o 
faz por um preço de amigo, 
pois as contas do jornal são 
independentes. outra a de 
que uma empresa da enver-
gadura d` A Modelar, que 
só no mês findo adquiriu du-
as máquinas por 250.000$00, 
não prescindiria, mesmo 
com algum prejui .• o, deste 
orgão que a verdade impõe. 
Conclue-se que se não 

presume prejuízo para o 
tuturo nem o mesmo seria 
causa de extinsão. 
o aspecto redactorial no 

que refere aos colaborado-
res está assegurado, graças 
a um interesse sempre cres-
cente que se verifica entre 
os que se oferecem de no-
vo e os que sempre escre-
veram, interesse que atri-
buimos em boa parte ao 
ar de liberdade com que 
permitimos a exteriorização 
da vontade de cada um. 

(Continua na 3.8 página) 

do que se realizou. Encon-
trarão sem dúvida arluitas 
deficiências, e mais ainda 
insuficiências. É que mui-
-tos, foram os números do 
jornal em que se não abor-
daram problemas importan-
tes e sérios. Mas, com cer-
teza, todos também reco-
nhecerão que o mais impor. 
tante num jornal não é tanto 
o andar todos os dias em 
busca do sensacional para 
espantar as massas, como o 
estar pronto e apto, na altu-
ra própria, para o ataque de 
frente aos problemas. ora, 
neste ponto, ninguém duvida 
—temos disso a certeza--•de 
que a «Tribuna Livre» não 
tenha cumpridcro <lever que 
a si própria impós quando 
se lançou ao mundo, ou seja 
capaz de se afastar da linha 
que se traçou. 

Do futuro, isso sim, inte-

(Continua na 12.a página) 

lio-,tempo,e,,na sTribuna» Ano Novo ANO, INTERNACIONAL' 

E o mundo vai assim... 

Nos tempos conturbados que 
corremos, dificil é comentar os 
acontecimentos internacionais de 
um ano, tal a heterogeneidade 
destes, os entrechoques de pai-
xões, pragmáticas, violências e 
dissabores que o mundo viveu 
neste mil novecentos e cinquenta e 
seis, pródigo em noticiário sensa-
cional prenha de uma larga e pro-
funda centelha de materialidade, 
assolando por completo todo o 
espirito que a anuidade poderia 
ter dado ao Homem. 
É ver qual é a repercussão do 

Sábado não se publica 
este jornal 

o presente jornal sai no dia 
de hoje por fazer, neste dia, o 
seu primeiro aniversário. Sai 
também maior o que exigiu 
dobrado esforço. 

Pelos dois factos inclui dois 
números—o do sábado tran-
sacto e o do sábado que vem— 
do que pedimos muita desculpa 
aos nossos assinantes. 

Portanto, no próximo sábado 
não se publica este semanário, 
dando-se, ao pessoal, uma jus-
ta folga. 

A lenda das Amendoeiras 
Por Cândido de Sousa 

Quando em 22 ,do 9 escrevi neste jornal um artigo sobre o 
pintor Luiz de Campos, intitulado Uni pintor lisboeta, lima 
paisagem outonal e um goela algarvio, fiz referência às di-
versas versões de A lenda das Amendoeiras, resumindo, até, 
uma delas. 
As lendas em prosa, deixando de parte, propositadamente, 
uma versão poética que viria a dar novo artigo, como deu— 
que é este. 
E calha bein nesta quadra 

do Natal, em que a neve se 
espalha profusamente por 
todo o nosso Portugal levan -
do uma nota alegre de virgi-
nal garridice até aos mais es-
condidos recantos. 

Colhi esta versão numa pe-
quena brochura de 16 pági-
nas, impressa em Coimbra 
ANNO DOMINI MGMXXX-, 
intitulada Terras de Porlu-
gal., 
0 autor do opúsculo é Gui. 

do Battelli, há tempos faleci-
do, que foi professor da Fa. 
culdade de Letras, de Coim-
bra. 

Este escritor e poeta italiano, 
contemporâneo, era um gran-
de amigo de Portugal. 

Para a sua língua traduziu 
vários trabalhos portugueses, 
especialmente poesias. 

Outros, da sua autoria, fo-

ram traduzidos para portu-
gues, como a brochura atrás 
citada. 
Trata-se—o seu nome o indi-
ca—de poesias descrevendo 
algumas localidades portu-
gueses mais em evidência. 
A penúltima é dedicada à 

neve do Algarve e conta-nos 
em verso, numa versão de 
Clotilde de Mateus— a tradu-
ção deve-se a diferentes poe-
tas, — corno um rei m o i r o 
«mandou plantar essas árvo-
res de fantasia nas encostas 
poeticas, sob as muralhas tris-
tes à Xelb antiga. ^ara que 
as flores de arminho inundas-
sem de brancura imaculada 
a alma de Romaiquia, a defi-
nhar-se com saudades da neve 
resplandecendo na serra de 
Cardova» 

Cdndido de Sousa 
r 

(Continua na 12.a página) 

Por Mifitão Porto 

Prémio Nobel—a máxima compe-
tição do valor humano, expoente 
da cerebração universal. Meia du-
zia de milhões lêm e interessam-
-se pela chama genial dos premia-
dos. O resto ... leu, passou adiante 
e viu as fotos dos sábios, como se 
estivesse a apreciar uma vulgar 
paisagem de pintor medíocre. 
O mundo vai ássim! Mal grado 

nosso, o século das luzes, supe-
rando em Técnica os benefícios do 
espiritual século IXX, foi o porta-
dor do caos—caos que é produto 
de uma deficiente intelígência... 
A afirmação, se quiserem, é para-
doxal —mas certa. Sim! 0 Homem 
não soube aproveitar o valor 
imenso da Ciência e da técnica 
conjugadas., Não soube, porque 
não quis. 
Quando a máquina num cres-

cente progresso ultrapassou de 
braço húmano,esqueceu-se o Ho-
mem de que esse braço firme, mas 
inerte, não continuaria a produzir 
se o< modus  faciendi» do seu ser 
não fosse modificado: E não foi Re-
partiram-se os progréssos da Civí-
lização por uma duzia de milhões, 
olvidando-se que o mundo com-
portava dois biliões e meio de al-
mas. Daí, o caos em que nos de-
batemos ao fim de cinquenta anos. 
Os responsáveis pedem maior 
produção. Fala-se em produção de 
que, aliás, o mundo necessita. Só-
mente, esse mesmo mundo não 
tem poder de compra. E a amál-
gama é tão amálgama que esses 
responsáveis, ao pretenderem re-
solver problemas económicos e-
quacionaram-nos políticamente, 
pondo a ecónomia de parte. 
Quer dizer: servindo-se de uma 

fórmula química composta por 
trés' elementos substituiram um e, 
a combustão, dando-se espontânea, 
mas lentamente, durante seiscen-
tos meses, geraram o caos. 

Ao dealbar do àno tinham fica-
do em suspenso algumas das reu-
niões internacionais. ©s profetas, 
como sempre, julgavam o futuro 
da Humanidade sobre a bola de 
cristal da sua fantazia. Predisse-
ram—mas nada disseram, porém, 
porque como sempre, <0 homem 
põe e Deus dispõe>. 

Continua no próximo número 

INFORMAÇÃO 
aos leitores da «Tribuna Livre» 

Como dizemos, em editorial, a sim-
patia geral despertada à volta do nosso 
jornal proporciona-nos o ensejo de me-
ter ombros, imediatamente, a extensão 
do campo de influência da «Tribuna 
Livre». 

Assim, ramos publicar, dentro de 
trºs ou quatro semanas, um número es-
pecial para assinalar a adesão de mais 
alguns concelhos à ideia — que é já 
realidade—de haver no Distrito de Braga 
um orgão comum e solidário com as di-
versas terras e interesses locais. 

Tínhamos para publicação neste 
número, alguma colaboração de muito 
valor, desde logo pela projecção poli-
tica e social dos nomes que a firmam. 

Atendendo a que, mais que a do 
aniversário é forte e justo o motivo da 
publicação desse número que anuncia-
mos, para ele deixamos essa colaboração. 
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Glória ao que passa— lição aos que Ficam 

Morreu o último dos funwores da 
Associação das B. V. de amares 

Faleceu, cêrca das 23 horas do dia 24 do corrente, sendo 
sepultado no dia 26, o sor. Augusto José Machado, de 
85 anos. Sentidas condolências à faiiiilia. 

Terminaríamos aqui a noticia se o sentimento degra 
tidão e o dever público não estivessem em causa. 

É que o falecido, ; untamente com os senhores Francis-
co Bernardo de Sousa Monteiro e Paulo José de Macedo, am-
bos falecidos, constituiu o esforçado trio que fundou a nossa 
Associação dos Bombeiros Voluntários. 

Morreu, pois, como hão- de morrer todas as' pessoas 
desta terra. Mas além daquilo que a quase totalidade deixará 
e que se apagará pouco tempo depois, (ele lega-nos uma obra 
que tornará o seu nome imperecível. 

Hão-de passar os homens de riqueza e algum nome,, 
Imas o Augusto José Machado, por força da obra que criou 
Ião passará. U seu nome pertencerá ao concelho. 

No assento etério onde subiu e do qual reverá a sua 
vicia e os seus actos, esse hom(rii há• de verificar, para orgu-
lho seu e benefício nosso, que nada do que deixou na terra. 
nem mesmo a sua prol transportarão o ,seu nome por tão lon-
go tempo corno a Associação benemérita a que ajudou a dar 
vida. 

Nos últimos duos da sua existência sentiu 'a amargura 
de ver a sua obra com pouca fulgor, mas o fulgor divino de-
ve ter-lhe mostrado quão grande foi a homenagem que lhe 
prestou a terra que o admirava pela obra que criou. 

Emoção quantia a bandeira cobreu o ataúde. M:tis 
emoção quando os bombeiros da « velha guarda» Manuel Jo-
sé Martins, Mário António Ramos de Azevedo, Emílio Barbo-
sa e Manuel Alves Victoriano tomaram as borlas e ajud•lram 
,i con ,_liirir o seu mestre até à igreja. 

vlória ao que passa e que o seu exemplo seja lição 
grande aos que ficam . 

nu rnor ísmo 

Tribuna Humorista», de-
seja aos seus milhões... de 
Leitores, um Ano Novo ex-
tr:lordlnáriáinente? risonho. 
Para que assim seja, ofer-

cer-vos-há, semanalmente e, 
durante o ano de 1957, três 
comprimidos de vitamines 
B. H. ( Bom Humor). 

♦ e 
Dedicado aos rapazes e ra-
parigas que pensara em ca-

sar no ano de 1957: 

Aos rapazes'—Para prazer 
e alegria, uma Maria. Para 
arreliar uma semana, uma 
Ana, Para ao amor não dar 
vénia, uma Eugénia. Para 
tudo o que se precisa, uma 
L.uisa . Para nos trazer de 
vigilia, uma Emilia . Para 
dar bisca e sota, uma Car-
lota. Para dar cabo da ta-
refa, uma Josefa. Para dar 
com tudo em pantana, uma 
Joana. Para juntar boa pe-
e lia, uma Júlia. Para lhe 
andar sempre na pista, uma 
Evarista . Para sossego e 
para cerimónia, uma Antó-
nia. Para levar a gente à 
glória, uma Victória. 

Para folgar, rir e gozar, é 
não casar. 

As raparigas= Para per. 
feito matrimónio, um Antó-

F nio. Para não amar o fino, 
um Adelino. Para viveras-
sim ... assim ... um Joaquím. 
Para haver sempre banzé, 
um José. Para fazer arran-
zel, um Manuel. Para dar 
um bofetão, um João. Para 
ter o bombo quente, um 
Vicente. Para ter marido 
arisco, um Francisco. Para 
marido simplório, um Gre-
gório. 
Para o mundo não aca-

bar, toca a casar... 

Já Tens pal-a IL. 

Um rapaz um pouco es-
touvado, estando para se 
casar, confessou-se primeí-
ramente, como é uso. De-
pois de se confessar, e tendo 
já o bilhete de confissão 
vai ter com o confessor e 
diz-lhe: 
Esqueceu-se de me dat-
a penitência: 
=Não me disse que se ia 
casar? 
Objectou o padre. 

Uctii dia sr, Pegeder 

Aconteceu aqui próximo. 
Um papagaio, vindo nem ele 
sabia de onde, pousou no 
telhudo, da sala da escola 
da aldeia. 

Donativas palra os mártires 

da Hungria 

Pelo pároco da freguesia de 
Barreiros, deste concelho, foi 
entregue à Comissão angaria-
dora de fundos para socorrer 
o povo húngaro, a quantia 
de 500$00. totalidade dos do-
nativos conseguidos naquela 
freguesia. 
A referida Comissão 

fez entrega daquela impor-
tância na delegação da Cari-
tas Portuguesa, na cidade de 
Braga. 

Caga 
A todos, que nos lerem de-

sejamos que tenharn tido um 
Natal muito feliz e que o no-
vo Ano que dentro em breve 
se inicià lhes seja próspero, 
decorrendo de harmonia cote 
os seus desejos. 
—A «T'iibuiia livre» que 

vai entrar no seu 2.° ano, as 
nossas saudações, com votos 
sinceros de, longa vida a bem 
de Amares. 
—Nesta quadra festiva do 

Natal distribrrirarii esmolas 
mais avultada, aos pobres, 
os senhores José António 
Soares e Artur Manuel da Cu-
nha. 
—Foi inaugurado há dias 

mais uni explendido auto~car-
ro que a Viação Tecedeiro pôs 
ao serviço das suas carreiras 
que aqui se iniciam. 

j. P. 

Foi um sucesso. O pátio 
encheu-se de camponeses 
para ver a « civis rara ,, . Por 
fim, apareceu o regedor, 
que mandou colocar uma 
escada para caçar o papa-
gaio. 
Este, porém, recebeu-o com 
um «Bom dia, como vai o 
sr..? 
O Regedor: 

Desculpe, eu pensei que 
o sr. era um pássaro! 

Um ano de « Tribuna Livre» 

em Vila Verde 
Tudo quanto há um ano se 

tem dito em a uTribuna Livre ,, 
semanário que se publica no 
vizinho Concelho do Amares, 
sobre Vila Verde, tem frutifi-
cado assombrosamente em to-
dos os sectores 'da vida con-
celhia, onde este, semanário é 
já conhecido em quase todas 
as freguesias, pela forma bri-
lhante e desassombrada como 
expõe as coisas. 
Não há exagero nesta mi-

nha afirmação pois temos cons-
tatado que toda a gente está 
à espera de «Tribuna Livre ,,, 
que aqui chega aos Domingos, 
ávida de noticias palpitantes. 
Por quê? Por, que « Tribuna Li-
vrè» de Vila Verde, segue 
aquela linha que traçou como 
uru Nroeiro que vigia o bem 
ao mesmo tempo que apont& 
os males para serem repara-
dos, fazendo-o com educação 
e respeito de forma a ser res-
peitado. 

«Tribuna Livre» conta ami-
gos em todos os recantos do 
Concelho, e, muitos mais con-
tará, desde que a sua divul-
gação seja um facto, como es-
peramos, muito em breve. 

«Tribuna de Vila Verde», 
sattda os seus assinantes e ami-
gos, todo o Concelho de Vila 
Verde, desejando-lhe um Natal 
Feliz e um Ano Novo cheio 
de prosperidades. 1 

J. Vilela 

Reconstrução da Nossa 

Velha Matriz 

Vão bastante adiantadas as obras 
da Velha Matriz de Vila Verde. 

Ilá dias fomos informados que 
por ser pr,-ciso substituir os bar-
rotes da Capela-Mór, onde tinha pe-
netrado a chamada formiga bran-
ca,—que Vila Verde teve a infeli-
licidade de importar à 16 anos, 
pois que anteriormente a esta da-
ta nunca tive noticia desta praga 

Tera o nosso jornal vida longa? 
(Continuação da l.a página) 
E justo é julgá-lo resol-

vido por nos vir a aconte-
cer, com grande frequên-
cia, termos de resolver o 
problemb da su perabun-
dância, problema sempre 
desagradável para quem es-
creve, mas de tolerar por 
genersa compreensão. 
O problema da orienta-

ção foi durante muito tempo 
julgado o mais dificil, prin-
cipalmente no que refere ao 
comando da redacção. Aqui 
reside a alma dos jornais, 
o ponto nevrálgico da sua 
:ontinuidade 
A dedicação dum homem 

embora ele chegue para a 
ocasião, não significa nun-
ca que a obra vai ter con-
tinuidade. 

Pelo contrário, deixa de-
duzir que a ff+ita do homem, 

por qualquer circunstância, 
representa o fim da, obra. 

Este pesadelo, que exis-
tiu com bom fundamento 
dubrante muito tempo, não 
tem hoje razão de ser. 
Num meio em que não 

havia um jornal e em que 
não haviam técnicos para 
recrutar, foi preciso fazer 
para a aprender, aprender 
depressa para ensinar, e, 
simultânearnente, conseguir 
condiscípulos. 
Tudo está conseguido e 

já não há o receio de a 
obra se quedar por falta de 
um homem. 
Garantido no aspecto mo-

netário, certo quanto a ori-
entação, e, ainda, desejado 
pelo seu valor e pelo bair-
rismo da nossa gente, não 
há mais nada a recear se-
não a sua continuação—re-

apesar do autor destas linhas co-
nhecer bem este roedor, pelos 
muitos anos de permanência era 
África;—fomos de abalada ver as 
obras em questão e também para 
apreciarmos um altar em pedra 
que dizem datar do século i5. Não 
SOMOS arqueólogos e portanto não 
podemos aquilatar da veracidade 
da informação. Porém, desde já 
podemos afirmar que é uma rari-
dade apreciável e que deve remon-
tar a muitos séculos atrás, atentas 
as pinturas a fresco que constituem 
todo o conjunto, onde se vê Jesus 
,com um livro aberto na mão, S. 
Pedro oferecendo a Jesus as chaves 
do Céu, e S. Paulo a espada da 
Justiça que deveria servir para 
degolar todos aqueles que, como 
os daquela época, não tripudiaram 
em cobrir com argamassa, uma 
obra de tanto valor, com a ânsia 
de tudo destruir. 

resfa desporfiva 
No próximo dia 1 de Janei-

ro, dia de Ano . Novo, a Di-
recção do Vilaverdense Fute-
bol Club, leva a efeito a já 
tradicional festa em homena-
gem do antigo Club Vilaver. 
dense, glória dos tempos pas-
sados. 
De manhã, às 10 horas, ha-

verá o hasteamento da Ban-
deira do Club na sua sede e 
entrada livre para visita ás 
novas instalações e sala de 
trofeus, conquistados brilhan-
temente pelos atletas do glo-
rioso Club. 
As 15 horas,--desafio de fu-

tebol entre o Vilaverdense 
Saudade Futebol Club e a ca, 
tegoria de honra Vilaverdense 
Futebol Club. 
A noite, confratenização en-

re Directores, jogadores e 
associados. 

Aniversários: 

terça-feira- O senhor José dos San-
tos Meneses e o Sr. Faustino Carnei-
ro dos Santos 
Quinta-feira O senhor Rosalino de 
Deus Arantes Meneses 
Domingo- O senhor Luiz Machado, 
Figueiredo 

No Passado dia 28 de Dezembro, fez 
anos a Senhora Helena Rosa Ribei-
ro Caldas, esposa do nosso delegado 
em Caracas. 

No próximo Sábado, passa mais um 
aniversário natalício a Senhora, Júlia 
de Azevedo Caldas extremosa mãe 
do nosso delegado em Caíacas-
Comemora-se também o 15.° aniver-
sário de casamento do senhor José 
Carlos Caldas, nosso ilustre delegado 
em Caracas. 1'ribuna Livre, apresen-
ta sinceros parabens . 

ceado, sim, pelos que te-
mem a verdade. 
Podem contár conosco os 

que querem trabalhar e não 
aqueles que não o querem 
fazer. 
Podem contar com as 

nossas noticias todos os 
que vivem longe e para os 
quais somos a mensagem 
da sua terra, o remédio para 
as suas notalgias, o dia a 
dia da vida. 
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O Ano da Mulher e d,,,o Lar 

Não vamos interpretar o ano 
da«Mulher e do Lar» à face 
dos rigores das estatísticas, 
nem sdmente através dos es-
travagantes ditames da moda 
que durante o ano viemos 
trazendo à leitura das nossas 
assinantes, mas apenas fazer 
uma ligeira apreciação . da 
vida feminina em alguns as-
pectos, sem despresar os con-
ceitos morais em que deve 
assentar a vida da família e 
as tendências que deveriam 
ser seguidas num lar em que 
impere a moral, ou seja, no 
lar verdadeiramente cristão. 

A corrente da moda 

Passando uma ligeira vista 
pelo império da moda no ano 
que finda, vimos várias ten-
dências no subir e descer das 
saias, no estreitar das ' mes-
mas até ao inverosímil, assim 
como na sua rodagem des-
comunal, num vai e vem e 
numa desafinação de pontos 
de vista que confunde-
Enquanto que jaque Hem e 
Cristian Dior pugnam pela 
descida, quase a rondar o tor-
nozelo, ]ean Patou debate-se 
pela ideia de que as pernas 
das .senhoras são para ver-se. 
Felizmente que a linha Patou 
não sugestionou grandemen-
te a moda do ano que finda 
e as saias continuaram a ser 
sofrivelmente modestas. Seria 
muito louvável que as leito-
ras se conservassem no ter-
mo médio, para que a saia 
não fosse, nem exagerada-
mente estreita- porque tam-
bém pode ofender o pudor— 
ném exageradamente curta 
como parece estar a esboçá-
-la a corrente Patou. A grande 
rodagem, embora dispen-
diosa, é elegante, e faz-nos 
lembrar as damas antigas 
na sua imponência, sòmente 
com a agravante de que é 
demasiado caro para os nos-
sos dias. 

O « tailleur• (saia e casaco) , 
constituiu sucesso durante o 
ano, e como «toilette» prática 
que é, encontrará sempre as 
suas adeptas, tanto mais que 
está a perder aquela rigidez 
de linhas masculinas de que se 
revestia. E ao falarmos no 
elevado custo dos vestidos 
rodados, não poderiamos dei-
xar em branco o dispêndio 
exagerado dos casacos e ca-
pas de inverno, de avantaja-
das golas e, farta rodagem, 
alguns confeccionados intei-
-ramente em peles, o que 
mais veio encarecer o seu 
custo. Para completar o qua-
dro anti-económico da moda, 
podemos apontar ainda o ele-
vado custo das roupas inte-
riores que os figurinos repre-
sentam, com todo o requinte 
de bordados, rendas e atavios 
que desde há muito se não 
viam na preparação dos en-
xovais. 

É de crer que- este acentuado 
agravamento do preço do custo 
se bem que agrade ao comer-
ciante, não encontre o neces-
sário acolhimento da parte 

de quem tem de comprar, le-
vando esta circunstância do 
preço a uma natural modera-
ção, com o seguimento dos fi-
gurinosque se apresentem com 
características mais económi-
cas. Supomosque nopróximo 
ano tudo se inclinaráà modera-
ção da moda e desde já faze-
mos votos para que a tendên-
cia preconizada por Patou não 
tenha adeptas. Também se nos 
afigura que a moderação nos 
decotes é facto agradável a a-
pontar na tendência da moda. 

A verdadeira dona de casa 

A dona de casa é, digamos, 
o eixo em que gira toda a 
economia doméstica e por 
conseguinte, não só depende 
da sua habilitação a prosperi-
dade do lar, mas também 
uma grande parte da 
teonomia geral, visto que, 
pela mão de todas as 
donas de casa passa a maior 
parte da renda nacional, cons-
tituida pelos gastos gerais das 
famílias. Se a bolsa inexgotá-
vel dos grandes senhores se 
permite o luxo de gastar sem 
conta, peso e medida, o ma-
gro salário do operariado não 
consente qualquer desvio no 
orçamento doméstico, que se-
rá forçoso elaborar anualmen-
te, com todo o cuidado, de 
modo a permitir a satisfação 
do maior número de necessi-
dades com e menor dispêndio. 
A dona de casa está, portanto, 
reservado o importante papel 
de, por meio da sua economia 
e daquele sem número deha-
Wlidades para que foi dotada, 
tornar o seu lar próspero e fe-
Iiz, para que não veja trans-, 
tornada a paz da família com 
a verificação do adágio, que 
espreita a toda a hora os lares 
pobres e mesmo os remedia-
dos: - casa onde não há pão, 
todos ralham sem razão». 
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A mãe exerce múltiplas fun-
ções, cada qual a mais espe-
cializada, tais como n pueris 
cultura, a enfermagem, a pe-
dagogia, e outras m e n o s 
especializadas mas não menos 
importantes, como o culinária 
e a costura, a agricultura e a 
pecuária, etc. Vale à mulher, 
'no desempenho destas várias 
funções a sua habilidade, que 
possui em grau mais elevado 
do que o homem, mas sem 
dúvida que o árduo desem-
penho desta funções não po-
de ser improvisado, para re-
dundar eficaz. Já hoje em 
muitas nações se cuida dum 
modo sério na preparação das 
futuras rainhas do lar, em 
cursos especialmente criados 
para o efeito e com estágios 
muito benéficos em casas de 
beneficência, infantários e la-
res modelo em que se prati-
cam as modalidades que apon-
tamos como mais consentâ-
neas à preparação da mulher 
para esposa e mãe. O espaço 
de que dispomos não nos per-
mite alongar mais este impor-
tarite problema doméstico. 

Por Jaime B, de Macedo 

Recomendações da Igreja 

Para terminar este modesto 
trabalho, muito limitado pela 
falta de espaço e pela compe-
tência do autor, vamos dar a 
palavra à Igreja, que não só 
recomendou o maior recato 
na maneira de trajar, em pas-
toral do Episcopado Portu-
guês, mas também , condenou 
expressamente todos os desre-
gramentos da moda que afec-
tem a modéstia cristão, em 
termos enérgicos---«... con-
denamos com toda a nossa 
autoridade: a imodéstia dos 
vestidos que, por demasiada-
mente cingidos pela estreiteza, 
põem em relevo as formas, 
cujo recato a fé e a própria 
dignidade natural exigem; a 
imodéstia dos vestidos de tal 
maneira reduzidos, que que-
bram a reserva e o respeito com 
que deve olhar-se um corpo 
que foi consagrado a Deus no 
baptismo, e que aliciam ao mal; 
a imodéstia dos vestidos que, 
por sua transparência, são 
causa de ruina espiritual. As 
pessoas do sexo feminino te-
rão a cabeça coberta, vedado 
o peito e os braços, usarão 
meias (se pela sua condição, 
as costumam usar) e evitarão 
trajos masculinos. Também 
os homens em seus trajes e 
maneiras, observarão amodés--
tia cristã, que por igual os 
obriga, e não deverão ser ad-
mitidos nas igrejas nem nos 
sacramentos se se apresenta-
rem indevidamente, por exem-
plo de « shorts», calções vul-
gares; ou em mangas de ca-
misa. 

Ao iniciar este artigo, o-
correu-nos logo à ideia que 
não seriamos nós--muito longe 
disso=a quem competeria dizer 
alguma coisa sobre a lavoura, 
mas como fomos solicitados pa-
ra isso, por falta de resolução 
de outros mais competentes pa-
ra o fazer, vamos arriscar a 
nossa opinião, que procurare-
mes, como sempre, revestir da 
possível exactidão e boa von-
tade de servir. 

AspectU económico 

O nosso Concelho é econó-
micamente de valor apreciável. 

Explorado em moldes agrí-
colas muito especiais, além do 
elevado aproveitamento do so-
lo, tem na silvicultura um dos 
seus principais esteios econó-
micos, e, com os mimosos e ex-
tensos laranjais e olivais for-
ma, em conjunto com os vinhe-
dos e outras variedades de fru-
teiras, um precioso pomar, em 
que os frutos são saborosos e 
de qualidade excepcional. 

Isto pode tornar o nosso 
Concelho invejável, como real 

a 

0 ano visto por um poeta 

O meu preito 
À - TRIBUNA LIVRE,, e a todos que n'ela trabalham 

Venho saudar a «Tribuna 
De todo o meu coração, 
Por fazer agora um ano 
Que altiva entrou nesta acção. 

Nascida para o combate, 
O bom combate sustenta 
Para varrer d'esta terra 
Tanta coisa poeirenta. 

Foi um grande ano de luta 
Este ano que agora passa; 
Mas os mandões cá d(, burgo, 
São os mesmos, por dasgraça . 

São cegos, não têm olhos, 
São surdos, não têm ouvidos, 
E lá dentro da cabeça 
Têm turvados os sentidos. 

O que vale à nossa terra 
São as belezas antigas.. . 
Porque aquêles que a governam 
Não lhe fazem senão figas. 

Portanto, «Tribuna» amiga, 
Depois desta saudação, 
Sá lhe digo: continue , 
A cascar... sem compaixão. 

UE; RIP A 
i 

.•• 

Por Jaime B. Macedo 

mente é, mas durante o ano ' de crise, as consequências da 
que finda a vida não correu debilidade Financeira do agri-
propícia ao agricultor amaren- cultor, 
se, cuja économia foi rudemen- Sem o recurso da laran ja, a 
te sacudida por intempéries co- agricultura lança-se na venda 
mo jamais se lembra ìer expe- dos pinhais, excelente fontede 
rimentado. rendimento que desempenha 
Logo no início do ano os la- para muitos, a função do «pé 

ranjais foram crestados com a de meia», mas que se está a 
geada, de tal modo, que a fo- i empobrecer pelos sucessivos 
lhagem veio acair, eembora na i cortes a que as necessidades 
primavera começassem a afo- i obrigam. 
lhar muito bem, o certo é que A produção vinícola foi pou-
se perdeu toda a colheita do co feliz também neste ano, não 
corrente ano e as árvores não só pela má qualidade do pro-
florìram para que nos gudes- duro como pela escassez do 
sem dar os seus belos frutos 
em 1957. Estas duas colheitas 
totalmente perdidas em quase 
todo o Concelho— na melhor 
hipótese de não voltara sobre-
vir a calamidade -- redundou 
já num prejuízo irreparável 
para a economia agrícola do 
lavrador amarense. com os 
consequentes reflexos na vida 
económica do comércio e da 
indústria. Concelho essencial-
mente agrícola, por não dis-
por de industrias a que recor-
rer a sua crescente população, 
sente como poucos, em anos 1 (Co ntinua na A.a página) 

rendimento. Não foi ainda 
aqui que a lavoura teve com , 
pensação do seu esforço, pelo 
contrário. O prolongamento 
das chuvas em pleno estio. 
prejudicou muito a vinicultura. 
Em contrapartida o ano cerea 
lífero foi de certa prosperida' 
de para as terras de sequeit'o, 
e como estas são em grande 
quantidade, compensou alguns 
prejuízos havidos nas de rega' 
dio, mas valeu-nos sobretudo 
o exclente outono que permi-
tiu o aproveitamento completo 
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ni storicos Por que é Santa Luzia, 

4 • ares advogada contra os males 

do concelho de •.. • • dos olhos, o 
Por Domingos M. da Silva 

Quando, em 1258, as alçadas de Afonso III percor-
reram o norte do pais, a inquirir mais uma vez, e com mais 
insistência, das fontes de receita do Estado, esse grande 
distrito, que foi incialmente o Julgado de Bouro, aparece 
consideràvelmente reduzido, pela criação de quatro novos 
julgados, assim destacados: Entre Homem e Cávado, que, 
junto com aquele, ficou a comprreender todas as terras 
deste modo abrangidas entre os dois rios; fora destes li-
mites naturais, os julgados de Lnrini, Vila.Chã e Regala-
dos. 
Embora não seja de todo 

fácil, a um superficial exa-
me, definir com verdadeiro 
rigor histórico qual dos dois 
concelhos hoje existente, o 
de Riba-Cávado (Amares) e 
o da Ribeira de Homem 
(Terras de Bouro) deve con-
siderar-se herdeiro das tra-
dições daquele primitivo 
grande julgado, é, porém, 
certo que, pela razão de ser 
do seu primeiro assento e 
séde bem assim de certas 
perrogativas, tudo veio con. 
centralizar-se nesse peque-
no enclave, que foi de prin-
cípio o Couto de Bouro, de-
pois elevado a concelho, e 
mais tarde junto ao de En-
tre Homem e Cávado for-
maram o de Amares. 
Com excepção dos coutos 

de Bouro e de Rendufe, o 
senhorio de todas estas ter-
ras, e ainda das de S . João 
de Rei, entrou na grande 
Casa de Azevedos (de que 
foi progenitor aquele céle-
bre D. Arnaldo de Baião) 
sita entre Prado e Barcelos, 
isto pelo casamento de 1). 
Maria Rodrigues de Vascon-
celos, filha do fundador do 
Solar de Assamaça, Rui ou 
Rodigo Anes de Vasconce-
los (o trovador), com Vasco 
Pais dc Azevedo, senhor do 
couto e casa deste nome, 
especial valido de Afonso 
IV o «Bravo», com quem se 
achou, ,acompanhado já de 
seu filho, Gonçalo hasques 
de Azevedo, na batalha do 
Salado. 
Passou deste seu filho a 

seu neto Diogo (ronçalves de 
Castro, assim chamado por 
ter aí residido; depois ao 
filho deste. Lopo Dias de 
Azevedo, a quem D. João 
I armou cavaleiro em Alju-
barrota no qual confirmou 
estes senhorios a 8 de Fe-
vereiro de 1388, estando em 
Melgaço. 

Foi um dos Capitães de 
Ceuta, onde se encontrou 
com todos os seus filhos. 
Dois deles, Luis de Aze-

vedo e Lopo de Azevedo, 
acharam-se depois, porparte 
do infante D. Pedro, no fa-
tal recontro de Alfarrobeira. 
A Lopo, que era alcaide-

-mor de Sintra e senhor de 
de Ponte de Sor, da Casa 
de Castro coai o padroado 
de Carrazedo, por lhe ha-
verem cabido em legítima, 
D. Afonso V ordenou que 
além de ter ficado prisionei-
ro (outros dizem que aí pe-
receu) lhe fossem confisca-
dos todos os seus bens, que 

então reverteram' para a 
coroa, 
Os senhorios de S. João 

de Rei e Terras de Bouro 
vieram mais tarde à Casa 
da Tapada pelo casamento 
(1608) de D. Brites da Silva 
e Menezes, 5.a Senhora 
desta, com Diogo de Aze-
vedo Coutinho, 10.° dona-
tário daqueles concelhos. 
Porém, como Pedro Ma-

chado tivesse participado na 
mesma batalha contra o in-
fante regente, além de ou-
tros serviços que prestara, 
D. Afonso V deu-lhe por 
mereé a quinta de Castro, e 
outros bens confiscados a 
outros fidalgos. Deu-lhe 
mais o Senhorio de Entre 
Homem e Cávado, com to-
dos os direitos e pertenças 
mas com a condição de pa-
gar a D. Maria de Azevedo 
irmã daqueles e 2.11 vez viú-
va, então de Alvaro de Mei-
ra, 500 coroas de oiro, que 
D . João 1 lhes prometera 
em casamento, senhorio 
que ela ainda conservava 
por garantia desse pagamen-
to. 
A doação a Pedro Mgcha-

do, que se considera o 1.IP 
donatário deste concelho, 
tem a data de 29 de Abril de" 
1450. 
Recebeu ainda por sua 

mulher, ' D. Inês de Góis, 
entre outras terras, o senho- 
rio da Lousã. Morreu 'no 
escalonamento de Tanger. 

EI-rei D. Manueldeu-lhe 
foral em Lisboa a 8 dias de 
Abril de 1514. Sua vit).v,q ca-
sou com Alvaro da Cunha, 
senhor de Lanhoso. 

Francisco Machado, seu 
filho e 2.° senhor de Entre 
Homein e Cávado, serviu os 
reis D. Afonso V, D. João 
II e D. Manuel.Casou com 
D. Joana de Azevedo e 
veio falecerem 1518. 

Alanuel Machado de r:ze-
vrldo, 3.• donatário e comen-
dador de Sousel, mandou 
fazer 'a capela de S.ta Mar-
garida. Viveu aqui muitos . 
anos e morreu, sendo se-
pultado ria me=l Capela 
assim como sua mulher D. 
Joana da Silva. Foi irmão de 
D. Briolanja de Azevedo 
que causou com o insigne 
poeta e reformador da poe-
sia, o Dr. Francisco de Sá 
de Miranda, fundador da 
Tapada. 

Francisco Machado da Sil-
va, 4.° senhor de Entre Ho-
mem e Cávado, casou com 
D, Maria da Silva, da Casa 

de Regalados, a qual matou 
por julgá-la infiel, momen-
tos depois de ter também 
mandado assassinar Henrí--
que de Sousa, comendatário 
e benfeitor de Rendufe, isto 
na Casa de Castro, a 3 de 
Fevereiro de 1567. Passou a 
2.as núpcias com D. Mécia 
de Melo, filha de Gonçalo 
Coelho, senhor de Felgueíra,• 
e Vieira e de sua mulher D. 
Maria de Melo, de Pombei-
ro.5 
Era afilhado do cardeal-

-rei D. Henrique, que vie-
ra celebrar o seu baptismo, 
sendo então arcebispo de 
Braga. 
D. Dlargarida Machado 

da Silva, filha do 1.° matri-
mónio, casou com Manuel 
de Araújo e Sousa, de Ar-
cos de Vai-de-Vez e foram 
os 5. °' donatários de Entre 
Homem e Cávado. 

hélix Machado da Silva, o 
célebre marquês de Monte. 
belo, casou com D. Violante 
Orosco e Lodron, filha dos 
marqueses de Mortara, em 
Itália; conservou-se em Ma-
drid depois da aclamaçãQ 
de D. gão 1V, e lã morreu 
em 1662. Seu filho o 2.° mar-
quês- mandou trazer seús 
restos mortais para Carra-
zedo, recebendo sepultura 
brasonàda na capela-mor da 
igreja çom a seguinte ins-
crigao; 
Aqui jaz Félix Machc,do 

comendador de S. João de 
Coucieiro e D. Violante de 
Itorosco e Lodron, Margtieses 
rSue ,foram de Monte Belo e 
nl-s. deste C.° e Dõ Fr.co e 
DÓ D.°(Diogo) Machadoserrs' 
/ihos torgo 11»àsladados de 
Madrid a esta capela en 22 de 
7.bro do anho 166 1,— 
António Félix Machado da 
Silva e Castro, 2.° marquês, 
casou em Lisboa com D. 
Luisa Maria de Mendonça. 
Foi governador de Pernam-
buco e grande cavaleiro. 
Sucedeu-lhe: Féli:r José Ma-
chado de Mendonça Eça 
C,7stro c Vasconcelos, do con-
selho de Estado, Coronel de 
infantaria; alcaide-mór de 
Mourão, também foi gover-
nador de Pernambuco. Ca-
sou com D. Eufrásia Maria 
de Menezes da Silveira e 
veio a falecerem 1731. 

l,rris Carlos Al achado de 
Mendonça Eça Castro e 
Vasconcelos, moço fidalgo da 
Casa Real, alcaide-mor de 
Mourão, etc. e Senhor de 
Entre Homem e Cávado, 
casou com D. Isabel Cata-
rina Henriques, neta dos 
2.os condes de Avintes. 

Jorge Francisco Machado 
de Mendonça Eça Castro e 
Vasconcelos de Magalhães 
Lorena e Menezes Orosco e 
Lodron, foi moço fidalgo, 
provedor do Hospital de 
Lisboa, Comendador de Avis 
etc. Coronel de infantaria 
na guerra de 1762. 

Foi o décimo senhor de 

óI s ar#isias rénrêsëntam Sari- 
ta Luzia, Virgem e Mártir, na 
Q Pintura e na estatuária, como 
uma jovem que segura um 
prato ou tinia salva, onde es-
tão os seus olhos. 

Qual o motivo desta estra-
nha figuração? Por que é que 
os seus belos olhos luzentos 
(na frase de Dante) saíram 
•,1s prhit4s e foram colQÇ4d0s 
num prato? A narração da 
sua vida, isso mesmo explica-
rá e também o culto especial 
que recebe da parte dos que 
sofrem de doenças obftalmi-
cas. 

Santa Luzia, é uma daque-
las heroínas cristãs do século 
111, que deram testemunho 
brilhante da sua fé, recebendo 
a dupla Coroa da Virgindade 
e de Martírio. As outras foram 
S. Agueda, S. Inêz e S.ta 
Cecilia, etc. 

Luzia, jovem cristã, nobre e 
rica, era natural de Siracusa 
(Itália) onde a sua beleza im-
pressionou um mancebo da-
quela mesma cidade, que pro-
curou Cortejá-la, mandando-
--lhe cartas o presentes, em tes-
temunho da afeição que lhe 
dedicava. Mas Luzia, sendo 
Cristã, e sabendo quanto era, 
arriscado professar o Cristia-
nismo, não acçitou o afecto, 
dum pretendente que era pa-
g•o. 

Nas cartas que lhe escrevia 
o mancebo mencionava fre-
quentemente o brilho dos 
olhos da jóvem, que o fasci-
nava e por cujo motivo a per-
seguia. 

Diz a lenda que Luzia, re-

Entre Homem e Cávado. 
Casou com D. Luisa Antó-
nia de Saldanha e seguiu-
-se -lhe: 

Luis Machado de Mendon-
ça Eça Castro e Vasconcelos, 
Brir adeiro de infantaria na 
Guerra Peninsular, a quem 
se faz a mais honrosa refe. 
rência entre os ultimos Vas-
concelos. Casou com sua 
prima D. Mariana Salda-
nha e oliveira Daun, filha 
dos condes de Rio-Maior. 
Sucedeu-lhe a filha: 
D. Maria Amália Macha-

do de Mendonça Eça Castro 
e .Vasconcelos Orosco e Ri-
bera, que casou com José 
Maria Rita de Castelo Bran-
co Correa da Cunha de Vas-
concelos e Sousa, 1.° conde 
da Figueira, filhos dos 1, os 
marqueses Belas. Foi C;api-
tão-general do Rio Grande 
do Sul-e Ajudante de EI-Rei 
D. Miguel, de quem foi ami-
go e leal servidor. 

Estes foram os duodéci-
mos e ultimos donatários de 
Entre Homem e Cávado 
que, em virtude da extinção 
dos vínculos e privilégios 
de morgadios, se juntou 
com Santa Marta de Botiro 
e formaram o actual conce-
lho de Arpares, por decreto 
de 31 de Dezembro de. 1853. 

Por Padre Calisto Vieira 

corda- se da passagem do 
Evangelho, em que o Senhor, 
diz: 
'--Se o teu olho te escan-

daliza, tira-o e lança-o fora de 
ti; melhor te é entrar para a 
Vida (o Céu) com um só olho, 
do que tendo dois, ser lança-
do no fogo do Inferno (S. 
Mateus XVIII, 9)-- pegou n' 
[ima facú'e-arrancou os olhos. 
Depois mandou-os n'um pra-

to ao seu admirador, com es-
tas palavras: «Aqui tendes o 
que desejais tão ardentemente; 
agora peço-vos que me deixeis 
em paz. ,! 
Este heróico gesto de despren-
dimento chocou profunda-
mente o mancebo, cujo des-
gosto e remorso foram a cau-
sa de ele abraçar o Cristianis-
mo. Pensava assim. Se uma 
donzela de tanta formosura se 
desfigurou desta maneira pela 
sua Fé, .é porque esta contém 
alguma recoiÜpensa mística 
que desconheço.. . 

Luzia, estando um dia em 
oração, veio milagrosamente 
a recobrar o sentido da vista 
depois de ter dado aquela 
grande prova do seu heróico 
amor a Deus. 

Orfã de pai, um nobre ro-
mano morto na tenra idade 
da filha, vivendo só com 
sua Mãe de nome Entí-
quia, sem ela o saber, a jo-
vem consagrou a Deus a sua 
Virgindade, aspirando ainda 
desposar-se dos bens materiais 
que possuía, em favor dos po-
bres. A mãe de Luzia sofria 
de hemorragias e a filha con-
venceu-a a fazer romaria ao 
túmulo de Santa Agueda (Mar-
tirizada cinquenta anos antes), 
pedindo-lhe a cura. Foram 
ouvidas; gratas aos divinos fa-
vores recebidos, Entíquia achou 
que devia fazer algum acto 
bom, em reconhecimento do 
Milagre. Foi então que Luzia 
comunicou o desejo de não 
casar com o noivo que lhe es-
tava destinado, como igual-
mente de se despojar dos bens, 
o que tudo foi acordado. 
Não se conformando com 

tal decisão, o mancebo repe-
lido, denunciou-a como Cris-
tã a Pascácio, governador ro-
mano da Sicília. Tanto bas-
tou para ser chamada à pre-
sença daquele Magistrado que 
a convidou a negar Cristo e a 
adorar os ídolos. A diligência 
resultou infrutífera -Pio que foi 
condenada a ser levada a um lu-
gar torpe. Deus, queveioem seu 
auxílio, não permitiu que fôr-
ças humanas pudessem mo-
ver do sítio em que estava; os 
soldados amarram-lhe uma 
canga de bois, mas conti-
nuam sem nada poderem. 
Então o magistrado, nada 
conseguindo contra a pureza 
da Santa, teve de mudar de 
parecer., e mandou acender 
uma fogueia, para a queimar 
juntando à lenha, óleo e alca-
trão. Apesar de todos os es-

Continua na G.a página) 
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O ANO DESPORTIVO 
Finalmente do contacto futebolístico internacional saí-

mos prestegiados. 
Depois de muitos anos em que o futebol quase só co-

nheceu o trago amargo da derrota, aponto das pugnas in-
ternacionais serem proibidas, o ano que hoje acaba deu-nos 
a patriótica satisfação de resultados altamente honrosos, 
considerados bons para qualquer das grandes potências 
da bola. 

Vitótia de 3.-1, nas Antas, sô-
bre a Inglaterra, sem que ao 
menos os antigos mestres 
pudessem apresentar uma 
razão acidental, para atenuar 
os números; empate, no Ja-
mor, coma Hungria, osgran-
des campeões do mundo 
moralmente, agora mais a-
dmirados do que nunca pe-
los povos livres, no precioso 
momentoemqueno aspecto 
nacional e desportivo sofrem 
a pior agrura da suahistória. 
Nas pugnas futebolistas 

nacionais o grande vencedor 
foi o F. C. do Porto, há 14 
anos à espera da maré alta 
que só agora experimentou, 
aliás com redobrado mérito. 
Campeão Nacional e ven-

cedor da «Taça» num só ano 
é proeza a realçar. Ela diz-
-nos também da superiori-
dade da escola brasileira que 
se fixou entre nós e é causa 
indirecta da nossa subida 
internacional. 

Partidários do slogan «pre-
firam sempre produtos na-
cionais» não queremos enco-
brir uma verdade notória até 
por que é prenda de irmãos 
e não de estranhos. 
O desporto portugues sen-

tiu-se também largamente 
valorizado com a inaugu-
ração do Estádio do Sporting 
um dos maiores agrupamen-
tos do desporto nacional; 
não menos lindo, emboraum 
pouco mais pequeno, o Es-
tádiodoBelenensesé prenda 
grande para a nossa valori-
zação. 
Com campos pelados na pri-
meira divisão, desprimorosa 
situação de inferioridade, 
assistimos ao arrelvamento 
dos recintos do Lusitanode 
Évora e da Cuf, nota a me-
recer referência. 
Alves Barbosa, alardeando 

superioridade notória foi o 
grande vencedor da «Volta a 
Portugal», perfumando as 
estradas de Portugal de um 
valor que já havia erguido o 
nome seu e nosso na maior 
competição mundial de ci-
clismo que é também a 
maior manifestação que o 
desporto mundial conhece. 
E nomeio deste optimismo 
e sádia satisfação patriótica, 
uma nota de tristeza regio-
nal— o. Sporting Club de 
Braga desceu de divisão. 
E para maior arrelia e ener-
vamento fê-lo sem ser o 
pior, mas tão sòmente por-
que se desorientou e des-
moralizou. 
Todas as tentativas para 

alargar o Nacional foram 
baldadas. 

A Lisboa que nós liberta-
mos da gente moura, domi-
na-nos agora como grande 
senhora, sem um carinho ao 
menos para o dedicado pai. 
Ê possível que para o ano 

quere vai iniciar-se, mude de 
orintação se o infortúnio 
lhe baterá porta como tudo 
indica que vai acontecer. 
No Oquei em Patins, a 

modalidade que mais nos 
tem elevado nos últimos 
anos, o Benfica voltou a pon-
tificar como grande senhor 
a quem nós muito devemos. 
A nossa representação o. 

límpica foi fraca em número 
a demonstrar que não en-
tramos ainda decididamen-
te no verdadeiro culto do 
desporto, indico de civiliza-
ção. 
Progredimos nas modali-

dades que conseguem su-
prir-•-e por si, mas o mesmo 
não acontece naquelas em 

c 
a 
c 
c 
B 

Por João S. de Macedo 

que a ajuda deveria surgir de 
outra maneira que não seja 
pela bilheteira. 

O andebol voltou a denun. 
ciar possibilidades a ter em 
conta e o Tiro aos Pombos 
marcou novamente lugar de 
relêvo no panorama geral. 
No Tiro aos Pratos evidên-
ciou-se como figura grande 
o nosso conterrâneo Sr. Ca 
Iheiros de Abreu a quem 
a modalidade deve uma de-
dicação e, um valor fora de 
série. 

Desejamos, para termi-
nar, que o Norte traga para 
si, novamente, o Nacional 
de Futebol e que o nosso 
Sporting de Braga consiga 
entrar para o convívio dos 
grandes. 

Se não puder ser pela vi. 
tória na segunda divisão, 
o manos por uma arran-
ada como a de Aveiro 
om o primeiro Homem de 
rapa à frente. 

0 ano agrícola 
(Continuação da 4. a página) 

da colheita, salvando até o 
que o verão estragou. 
Ainda no respeitante à pe-

cuária há a lastimar as gran-
des epidemias que grassaram 
nas coelheiras e nos galinheiros, 
com graves prejuízos para a 
econmia doméstica dos . lavra-
dores, a que recorrem, ou pa-
ra gastos de casa, ou para 
conseguirem fundos para as 
pequenas despesas do dia a 
dia. 
Só nos resta fazer votos pa-

ra que o próximo ano seja bas-

tante melhor do que o corren-
te, para que a lavoura possa 

atamancar a sua economia, já 

que não lhe podemos augurar 
prosperidade completa sem 
uma grande reforma, que de-
verá alcançar os próprios cos-
tumes do lavrador. 

Projecção do corporativismo 
na agricultura 

Por várias vezes, durante o 
ano, fizeram-se reuniões das 
Federações dos Grémios da 
Lavoura e nelas se analizaram 
alguns dos mais palpitantes 
problemas agrícolas, com far-
tz troca de impressões, mas 
nem sempre se notou unifor-
midade de pontos de vista so-
bre muitos assuntos ventilados, 
que ficaram em suspenso e en-
tregues a comissões nomeadas 
para os resolver, no entanto 
ter-se-ia feito luz sobre muitos 
e as comissões se encarregarão 
certamente de harmonizar os 
restantes. Parece estarmos con-
tudo a distância dessa almeja-
da unidade e enquanto que 
realmente não houver unifor-
midade na forma de pensar 
e agir, não se conseguirá ca. 
minhar com segurança nos ár-
duos e intrincados caminhos 
que faltam percorrer na estra-

da íngreme da vida agrícola 
nacional. 

A unidade entendemos que 
deverá partir da prometida 
Corporação da Lavoura, em 
boa hora projectada pelo Mi-
nistério das Corporações, mas 
que encontrou já escolhos no 
caminho, como sempre se tem 
verificado quando entram em 
acção os interesses da lavoura, 
ou sejam por simples fatalida-
de, ou por qualquer outro mo-
tivo ignorado. 
Já Sua Ex.a o Senhor ]Mi-

nistério da Presidência, coxa a 
sua esclareci dissima opinião, 
afirmou a quando do IV Con-
gresso da União Nacional: 
«Não sei porquê, a Organi-

zação da Lavoura encontrou, 
a alturas tantas, certos emba-
raços oficiais. Nessa altura, 
uma demonstração magnífica 
da necessidade da prossecução 
do ordenamento corporatívo, 
produziu-se uma corrente es-

pontânea a partir dos Grémios 
da Lavoura par& a formação 
das suas federações provinciais 
que, por sua vez, criaram um 
movimento nacional de corde-
nação nem mais nem menos 

afinal que a Corporação da 
Lavoura. Presto homenagem 
a toda esta obra que considero 
das mais significativas provas 

de quanto o espirito corpora-

tivo se acha radicado no Pais 

e possui poder dinamizador!» 
Embora se note este espi-

rito de iniciativa por parte dos 
organismos primários e já mes-
mo dos organismos secundá-
rios da lavoura, e não menos 
interesse da parte de S. Ex.a o 
Senhor Ministro das Corpora-
ções, não se encontra ainda em 
funcionamento a Corporação, 
como se previa estivesse den-
tro do ano que finda. E será 
um facto no próximo ano? 
Fazemos votos que sim, para 
se não protelar por mais 

0 Ano> Cinematográfico 
Por Joaquim Monteiro (Jorge) 

Ao fazermos o balanço do ano cinematográfico, eviden-
temente quê nos referirmos sòmente aos filmes que foram apre-
sentados em Braga, entre Janeiro--Dezembro de 1956. 

Queremos, antes de mais, agradecer às Empresas do 
Teatro Circo e S. Geraldo todas as atenções que nos dispen-
saram durante o decorrer do ano que hoje finda, e muito es' 
pecialmente eleger a atitude de colaboração que se dignaram 
oferecer-nos, pondo ao nosso dispor os documentos necessá -
rios para a elaboração deste trabalho. . Sinceramente gratos, 
pois. 

No ano de 1956 foram exi-
bidas trezentos e quarenta e 
nove películas, num total de 
quinhentas e sessenta e três 
sessões. 
Ofilme americano, como é ó-
bvio, ocupa o primeiro lugar na 
escala do quantitativo, como 
fàcilmente se verifica ao indi. 
carmos o número do produto 
de outras origens: italianos, 24• 
franceses., 16; espanhóis, 6; 
ingleses, 8; alemães, 6; mexi-
canos, 4; japoneses, 2; portu-
gueses, 4 e austríacos, 1. As-
sim, foram apresentados du-
zentos e setenta e oito filmes 
americanos. 
No numerário total das pe-

lículas foram apresentadas: 
em cinemoscópio, 102; vista-
vision, 18; superscope, 7; em 
metroscope, o, em stereosi-
nescope, 1 e em filmscope, 1. 
Assim, foram vistos duzentos 
e catorze filmes em -sistema 
normal. 

Depois destes dados estatís-
ticos, cumpre-nos especificar, 
no nível de valores, as pelícu-
las seguintes: o cinema ame~ 

tempo a resolução dos magnos 
problemas que assoberbam a 
agricultura. Enquanto que se 
reconhece que a cooperação é o 
meio eficaz de resolvei muitos 
males, caminha-se a passo de 
lesma, por exemplo, na execu-
ção do plano de Adegas Coo-
perativas, organizações que se 
estão a tornar cada vez mais 
necessárias, pois só elas, se-
gundo cremos, poderão resol-
ver o intrincado problema da 
fabricação de vinhos destina-
dos a exportação, pelas garan-
tias que poderão oferecer aos 
compradores estrangeiros. 
Tínhamos necessidade de 

alongar mais este trabalho pa-
ra poder passar em revista 
muitos outros aspectos, mas 
pela escassez do espaço que 
nos foi reserv;•do, não o po-
demos fazer.Ao terminar, que-
remos anotar que sómente nos 

foi pòssível iniciar a publicação 

da página agrícola, a partir do 

n.° 28 deste jornal e deseja-
mos continuar a publicação 
pelo menos uma vez por mês. 
Temo-lo feito por amor à 
causa e não por dever de ofi-
cio, mas achamos bem que a 
página se viesse a tornar o 
mais útil possível, com a colabo-
ração dos organismos oficiais. 
Sabemos até que muitos gré-
mios subsidiam estas publica-
ções e outros fazem-nas de con-
ta própria. Por que não fazê-lo 
também o nosso Grémio, ten-
do aqui tão lotivável meio de 
divulgação? Terminamos com 
esta sugestão, que podera vin-
gar, se não for tolhida por má 
vontade. 

•ricano,• usufruindo da vasta. 
gem em unidade e em técnic,,, 
chama a si, airida, o maior 
número de bons filmes, corne: 
IM lodo no cais, Bont dia, 
Misse Dove 1, Semenles de Pio-
ldncia, Conspir(rçiro do Si-
lêncio, o PaUlaço, Piquenique, 
(o melhor filme em einemos-
copio), Melodia Inlerrompl¡ 
da, A Colina da Saudade, 
liem no Mel, coraçílo, A Ro-
sa 7aluada, A Leste do Pa. 
I'also, Iloillem que ,,,,,lca ex s-

liu e MOrig• Melhor filme 
americano, MAR"TV. As me-
lhores interpretações coube-
ram a Van jonhson no filme 
A (Illima ve" que vi Paris, a 
Glenn Ford em Melodia M-
lerrompida, e a Jennifer jones, 
em Bom Dia, Nliss Dove! 
Dos filmes italianos, apenas 

seleccionamos: A Estrada, de 
Fellini, e Camilla, de Emer. 
O cinema francês, com 0 

Amor duma Mulher, Dóssier 
Negro e os Org,llllosos, guin -
dou-se a notável plano no ca-

(Continua na 4.a página) 

Santa Luzia 

(Continuação da 5.a página) 

forços, as chamas não a quei-
maram e foi-lne destinada ou-
tra espécie de Martírio. Sã à 
espada permitiu Deus gtie-l.u-
zia morresse, para a admitir 
na mansão dos justos. Antes 
de expirar, a Virgem Santa Llt -
zia predisse a morte tio tira-
no e a Paz para a igreja Ca -
tólica. 
=A fama desta Veneranda 

Mártir, correu o Mundo. Só -
mente em Roma, há vinte 
Igrejas a ela dedicadas. Na 
Inglaterra, em tempos, o dia 
da sua festa, era de guarda. 
A sua festa litÚrgica é a 13 

de Dezembro. As suas princi-
pais relíquias estão guardada-
das em Veneza, excepto a 
Cabeça que se encontra na 
Catedral de Bruges (Bélgica) 

Reflexões e Máximas 

--Se as donzelas soubes-
sem quanto a virtude real-
ça a beleza corpórea, todas 
haviam de querer ser vir' 
tuosas para serem formosas 
(Séneca-sábio pagão). 
—A Virgindade é um es- 

tudo superior que faz o ho-
mem semelhante aos Anjos. 
Os anjos vivem sem car-

ne e as almas, Virgens, Ví' 
vendo em carne, triunfam 
da Carne.(S. Ambrósio) 
—Fazei por imitar os San 

tos para vos juntardes cora 
eles na felicidade dos Céu- '-J 
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Tiveram colheitas deficientes ?.... 

es rUAICús 

0 ano agrícola  foi mau?,,. 
Não queiram preocupa(;ões, coloquem os vossos capitais em pro-
priedades Urbanas, onde o rendimento é sempre certo, chova ou 
faça Sol, e em Lisboa ou arredores mais garanrido está; se 
pretender comprar ou ve%nd er alguma propriedade, diria-se, mes-

mc) por escrito, a 

ANTONIO DE BARROS GONÇALVES 
QUE L.HE DARÃ INDICAÇOES 

Encarrega-se do recebimento de rendas, pag.ámenfo de contribuições, fiscaliza obras efc. efc. 

®á todas as a°éfei•('.).ncias comeil,ciais, particulares e bancárias 
Z 

Avenida Almirante Reis N.o 22'1- 3.0 ,Andar. .•squerdo 

mmarayrNru   va•a•cr•m 

Panificadora, da Pontinha, L.da 

Telefone 431112, 

Esmerado fabrico de Pão de todos 

as qualidades 

INDÚSTI21A DfE A1Á1PA1CipwS 
do continente Português 

Precisa de Agentes para Exportação e que 

saibam trabalhar para a sua colocação em 

mercados estrangeiros. Enviam-se amostras das, 
v 

qualidades. Pedidos a (Manuel da Costa. 

peru Pinheiro-Sintra 
PORTUGAL 

I 

Telefone 723039-Lisboa 

i •Y\ 

il 
A INDUSTRIAL MARMORISTA  

Coloca' jazigos em mármore e granito, em qual-
quer localidade do país. 

Fornece, fa. mbém, granitos e mármores para toda 
a construção civil 

Rua da Meditaç, 'ao,71 PORTO 

JOSÉ PINHEIk•f np SILVA & C. 
FUNDAD.Z1. 1 \ Sa .INNOS 

Armazém de Qape',1aria 

Artigos p•mra çscriti•rios 

Artigos Escolares • 
Porto 
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Feira Nova—Wntán10 Dias ParedOS—Amares 
TELEFONE 62132 

ARMAZÉM INOVO 

TECIDC.f-MALHAI-MIUDEZAI 
Roupas feitas, chapéus, guarda-chuvas, 

camisaria 

LANIFICIOS, chales, lãs em fio, coberto-
res da Serra,cobertores de ramagens, pa-
nos de lençois, atoalhados, colchasde 

algodão e seda 
lenços de tulie, vestidos de Batizado 

e cotins 

Grande sortido em sedas 

Sempre novidades  aos melhores preços 

A FUNERÁRIA 

A mais antiga casa do género no 
concelho 

lei-viço permanente, rápido e• 
perfeito, simplesede luxo para. 
todas as categorias, velas para, 

promessas 

Andores para Procissões, ra-
mos para casamentos 

Também se preparam Cruzes 
para a visita Pascal 

No Centro Comercial da Feira 
Encontram V. Ex.86um completo sortido em: 

Fazendas de Lã, seda e algodão--
Camisaria — Chapéus — Guarda-Chuvas 

Malhas e Miudezas 

*=+ 

E na Antiga CasaMBRezes ' 
Bom sortido em: Mercearia---Ferragens 

Materiais de Construção e rirogas--reven-

dedor concelhio e depositário CIMIANfc 

Produtos fibrorci.mento 

São duas casas que se, impõem pela sua reputada honestidade, ,o bem servir. 

Não esqueça Centro Comercial e Antiga Casa M%iez es. 

Ì1 ná, rí0 Afiiónío cJ1J•?_amos de A•zev ,o íl 65 
Que deseja aos seus clientes e amigos um nno anui to próspero, 

Correspondente Bancário e Agente da Companhia de,Segur®: s A Mundial 

Largo Dr.Oliveira Salazar Tel. 6211.7.-.mares 

ARMAZENS DA FEIRA 

lk 
DE 

Paulo Macec'10 & lrmael L da 

TECIDOS-I°4A& •HAS E MIUDEZAS 

Completo sortido de lá", .ndas de lã, seda e algodão pari hú-
mem e senhora, malhas•,c,&7 nisas chapéus, guarda-chuvas, enxu-
vais de Qatizado e casamr unto. 

No seu próprio ie sse visite os «Armazéns da Feira». 

Tudo aos> o àcres preços de mercado 
ï 

a -ÒVA 

f ara constatar esta quadra: 

Querida, diz-me o que feras? 
'lenho alegria constante 
Foi aos Arnnazcns da Feira,, 
E vim de lá radianle. 

lar Dr. Oliveira Salazar Tel. 62113 

i 

Tabacaria de V.a de Augusto W' 
MarqUis Rego 

®eseja aos seus estimados clientes, boas festas 
e feliz ano novo 

Depósitos de tabacos Portugueses e Estrangeiros 

N Venda por ¡ unto e a retalho 

Correspondente dos Bane©s, Nacional, 
Fance Eorges & Irmão, Banco Pinto Sotte 
Mayor, Banco Nacional Ultramarino, Dan-
ce Lisboa & Açores, Banco Português de 
Atlântico, Banco Espirito Santo e Comer-

cial de Lisboa, etc. 

Largo Doutor Oliveira Salazar (Feira nova) 

Talefone, 62124 Amares 

Tinturaria Felranovense 

DE 

Alerto Gonçalves 
Tintos garantidos em todas as cores-Executam-se 
lutos em 24 horas, lavagem de fatos, Gabardines, etc 
Trabalho esmerado Preços convidativos 

r 

Largo Dr. Oliveira Salazar -- Telefone 62113 -- Amares 

Drogairia «Menal» 
de José, dos Santos 'Menezes 

Deseja aos seus estimados clientes, Boas- Festas e um 
ano próspero 

Materiais de construção, artigos agrícolas, 

ferro, arame, adubos, sulfatos,  cal etc. 

Aos mais baixos prelos 

Largo Doutor Oliveira Salazar 

FEIRA NOVA Telef. 62142 AMARe5• 

••••••JV4JU'L.rV4Jt11. C•47 JV/R.JLUJr!-•JW!•J'WLJVLJV'••.lLU.µW.fN'•+ iN,I/ 

Farmódo marques Régo  , 
cOM   FILIAL EM S.ta MARIA DE BOU• 

Sortido completo de todas as especialidades 

FARMACEUTICAS 

Perfum arias 

Depósito da Companhia Portuguesa de Taba 

CorrespondEtnte Bancário 
Largo Dr. Oliveira Salazar Tel. 62124 AMARES 

f 
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"Farmi,̀cia Loureiro,, 

Direcção técnica de Maria Manuela B. F. 
Basto. 

Completo sortido de produtos químicos. Especiali-
dades Farmaceuticas. 

Largo do Terreiro— Telefone 3863 
Bouro Amares 

Mercearia 
DE 

Francisco José do Silva 

Padaria Universal,, 

de Amandio Manuá Fernandes 

Pão de trigo e milho, bem como todas as especiali-
dades do ramo. Casa especializada no Regional pão 

de l•quartosp) . 

Largo do Terreiro-Bouro-Amares 

Completo sortido de Mercearia, vinhos e tabacos. 
Sempre os melhores vinhos da região. 

Depósito de Sal. 

Largo do Terreiro-Bouro-Amares 

/Mercearia 
DE 

Amând io José Vieira 
Completa sortido de mercearia e vinhos, tabacos e 
e miudezas. Especialidade em vinhos tinto e branco, 

à garrafa ou a copo. 

Lugar do Cano-Bouro-Amares 

Casa Almeida & Silva 

Completo sortido de mercearia, fazendas chapéus, 

calçado e guarda. chuvas. Depósito de Sal, cal, telha, 

tijolo e todos os materiais de construção. 

Os melhores artigos, aos mais baixos p(eços. 

Largo do Terreiro-Tel. 3665-Bouro-Amares 

APARELHAGEM SONORA 
DO 

Centro Comercial de Bouro 

Esta Aparelhagem está eguipada com o melhor e 
mais moderno Material, garantindo assim um serviço 
com perfeição. Exiji-la, é ter a certeza de ser bem l 

servido. 

Largo do Terreiro-tele. 3865 e3867Bouro-Amares 

FÁBRICAS DE URNAS FUNERÁRIAS 
DE 

Augusto do Sacramento Costa 
SECÇÃO FUNERÁRIA 

Esta casa encarrega-se de todos os 
serviços fúnebres, bem como; 
Ornamentações de Igreja, tanto em 

luto como em gala, Andores dos mais 
luxuosos. 
Coroas, ramos para casamentos, or-

namentações de cruzes para a visíta 
-Pascal e todos os' demais serviços des-
te género. 
Sempre grande depósito de luxuosas 

urnas. 
Bons preços e bons serviços. 
No seu próprio ínteresse consulte 

esta casa. 

Feira Nova 

FABRICA DE URNAS 

Fabrica toda a espécie de urnas em 

mogno,pau-preto, pau-setim, pau-santo, 

nogueira, austrália, pinho etc. 

Os mais luxuosos e variados mo-

delos, tecido sempre em depósito grais- 

de sortido. 

Preços sem cnncorrëncia 
Arares 

ANfiGA CASA Ywõ FOM7ES 
DE 

FELIX RIBEIRO 
Esta casa possue todos os artigos de 
Mercearia, Tabacaria, Sapataria, Cha-
péus, Guarda-Chuvas, Miudezas, óleos 
e todos os artigos de Caça e Pesca.. 

Depositário da pólvora bombardeira 
"Cisne" e AGENTE DA LUSALITE 

Visite esta rasa e encontrará V. Ex.a 
preços convidativos. 

FEIRA NOVA 

GAZCIDLA 

lÉm toda a parte o para todos 
os fins. 

GAMI)LA,o combustível moderno, 
poderoso e económico 

Para cozinhar, águas quentes, 
frigoríficos, luz eaquecimento. 

Veja o•que é a maravilha do GAZCIDLA, 
no depositário Félix Ribeiro desta Vila. 

Viva com GAZCIDLA onde quer que viva. 

Alberfino da Silva Lage 
VEDOR 

Desloca-se para qualquer localidade em pesquisa 
de água subterrâneas. 

Quem tiver necessidade, queira derigir-
-se-lhe 

Paredes-Secas .rimares 

AMARES 

t 

A FORNECEDORA 
DE 

António Benfo Dias 

Deseja aos seus clientes boas festas e leffi- ano novo 

Empreiteiro e Fornecedor de Materiais de Construção. 

Completo sortido de esteios para ramadás, paralelipipedos, 
proprianho, cantarias e pedras para diversas obras. 

Inventor da afamada PATELA, que tem construido os 
mais económicos prédios da actualidade. 

Tem camionetas suas para transporte destes materiais 

Consulte esta casa e ficará com a certeza de queé bem 
servído. 

Feira Nova Tel. P. F. 62113 e 62117 Amares 

II 
Empresa de camionagem 

DE 

Arl ind o José de Macedo 
Esta emprêsa possue vários camiões com licença de aluguer 

Transporte de carga para qualquer localidade e os melhores 
preços. 

PARA QUALQUER TRANSPORTE, 

Consulte-a no seu próprio interesso 

Armazenista de todos os cereais e legumes 

FEIRA NOVA AMARES 

Bazar de Caldelas 
Brinquedos— Bonecos 

Tecidos— livraria 

louças-Novidades 

Recordações~ Miudezas 

Mercearia do Paço 
LAGO 

Mercearia~Vinhos 
Fazendas— louças 

Miudezas . 

Talho de Carne de Porco 

Mercearia Pires 
De J. Pires & Pires, l.,da 
Completo sortido ,em artigos 
de mercearia fina. Especiali-
dade em café 

R. Gabriel Pereira de Castro, 

Telefone 7157 97-101-R. do Burgo 23-27. 

José bntónio Pires 
José António Pires Telefone 2820 

Termos de Catdelns LAGO BRAGA 
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DE 

Av. Urdaneta 

José Amônio Vieira 
Neste hotel servem-se todas as qualidades de comidas à Portu-

guesa, Criollas e Internacionais. 
Servem-se os melhores vinhos verdes e maduros, das célebres re-

giões de Portugal. 
Possue luxuosos quartos, sala de leitura e um amplo salão de festas 
A filial, só para dormidas, é na rua Salvadorde Leon Sucarrás n.° 89 

Telegramas-it4inho 

TELEFONES 1 " 5" 
59 8 64 

554371 

Ialvaider de leen a .lucarrás, 4C 

i Caracas 

BA►ZA►R S. JORGE 
Nesta casa V. S. encontrará sempre completo sortimen-
to de miudezas em geral coma sejam: Artigos de Ar-
marinho, papelaria, escolares, perfumaria para presen-

te e brinquedos diversos 
Desde já agradecemos a sua valiosa preferência 

F. C. Rodrigues 
Àv. dos VçmecrálFices,1IC-Praia pequena 

Telefone 291044 

BRASIL RIO DEJANEIRO 

Venezuela 

Grande fabrica de Cupifit3È,,{ e Móveis 

JOSÉ MA HE FAMA & COA 
Curamichatte a •?osárììr,•4C 

TELEFONE 572914 

Nesta casa executam-se todos os trabalhos de carpintaria e fabri-
cam-se os melhores e mais modernos móveis. 

Visitem as nossas exposições 
Preços sem competência 

Caracas 

«Tribuna Livre,, tem a 
honra de apresentar aos 
seus leitores as activida-
des de alguns dos seus 
esforçados filhos residen-
tes na Venezuela e no Bra-
Sil. 

Ao fazer votos por um 
Ano Novo feliz, saúda e fe-
licita com prazer eçses 
pioneiros do nome da nos-
sa terra. 

branda Bar a Restaurante Santa Maria 
DE 

Jose, António "Víeiro e U 
Servem-se todas as qualidades de bebidas, nacionais e 
estrangeiras, das melhores procedências do mundo. 

Fsrrierado serviço de restaurante e café 

Um dos mcilicres de Caracaas 

Esquina de Ferrallgtlim-Tel.477986-Venezuela 

stacionamendo • wín0 no 
DE JOSÉ ANTõNIO VI EIRA 

Neste estacionamenso reparam-se carros. 
Lavagem e engrasse. 

Serviço diurno e nocturno. 
Preços especiais para os Portugueses 

Telef. 498999 Caracas Venezuela 

Venezuela 

Pensão e Reslavante Santa tteiena 
DE 

JOSÉ CARLOS CALDAS 
Está situada a mil metros da praia 

Nesta pensão servem--,e comidas portuguesas e internacionais 

Possui os melhores vinhos engarrafados, brancos e tintos, 
verdes e maduros, azeite e conservas das melhores regiões 

de Portugal. 
Tem luxuosos quartos 

Casa Miranda— Litoral -El cojo—Tel 4043 Teleg. Tlesférico 

blaca••o VonezUola 

TEL IMPER.ImL 
DE 

Abel Anfó pio Vieira do Castro 
Neste hotel servem-se as melhores comidas â portuguesa e internaciona is. 
Vende-se todas as qualidades de bebidas nacionais e os melhores vinhos 

portugueses, conservas, etc. . 
Possue luxuosos quartos, sala de leitura, salão de baile e lago. 

Este hotel está servido de sapata!-ia, barbearia e alfaiataria própria. 

vrande Fábrica de Moagem—Dois caminhos 

De Abei António Vieira) de Castro & C a 
A melhor e mais moderna indústria de moagem pie Caracas 

CARACAS VENEMELA 

Porto 

or•iec•••o••s d 
E° 

Lisboa 

Rio È 
UI à, r :CS C§ 
vUrmê. Gi d Icã 
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DE 

Domingos da Silva Alves 
t,'umpr•irtienta os seus clientes, desejando boas 
estos efeliz ano Novo. 

Casa especializada em todas as mobilias 

Esta casa vende mobilias completas e avulso 
Colelioaria de toda a espécie, assim como 

Carpetes, passadeiras e tapetes de todos os inode-

Quando necessitarem destes artigos, não com-
Dreïn sem consultar os preços desta casa porque 
e a que mais barato vende. 

Feira Nova Amares 

Se sabe apreciar vinhos, 
Rascanfes e bons pingafos, 
Em copos bem medidinhos 
Vá ao «Refiro dos pacafos.» 

Retiro aios Pacatos 
Mercearia e vinhos 

DE 

JOSÉ MANUEL MARTINS 

Feira Nova Amares 

(Junto aos Bombeiros) 
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A Moderna Mercearia 
DE 

g 

Jose Soares da Costa 
Completo sortido em todas as, géneros de mer- 
cearia. Bacalhau e azeite fino. Especialidade em 
café, manteiga, bolachas, massas, velas d.- cera 
e miudezas. Cereais; farinha e farelo, pólvora 
e rastilho. Vinhos finos e verdes tintos da re-
gião. Sulfato e cal. Preços módicos. 

Deseja aos seus estiniadu • samigos e clientes um 
próspero ano novo. 

lago  Amares 

José Joaquim Leife 
Completo sortido em: 

Mercearia, artigos de confeitaria, papelaria e 
vinhos do Porto. Especialidade em chá e café 

Ferro, arame e aços, ferragens, ferramentas 
pregariae louças de ferro,alumínio e esmaltadas 

Agente das pólvoras Bracarena e Grossa 
Bombardeira 

Deseja aos seus estimados clientes um novo ano 
muito feliz. 

iFE••L%  MOVA 

PADARIA DE CALDELAS 
r 

(TRIGO E MILHO) 

DE 

TELEFON E 651 26 
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CASA, MACEDO 
DE 

José Gil Macedo 
TECIDOS-MALHAS-MIUDEZAS 

A mais antiga casa do concelho, no género, e a 
que mais barato vende e que maior sortido 

apresenta. 

Preços sem concorrência 
Vendedores exclusivos desamarras confeccio-

nadas 

,. - - CASA MACEDO 

1 

II. Br. Oliveira Salazar 

Deseja aos seus clientes um uno ;sovo muito 
próspero e cheio de felicidades. 

Amares 

Se dorme mal... 

maneie fazer um colchão novo eu 
reformar e que já possue, na 

Colchoaria Modêle que se encarrega 
de todo o serviço de colchoaria 

Colchoaria Modelo 

DE 

JOSÉ - MANUEL MARTINS 

Feira Nova Amares 

(Junto aos Bombeiros) 

ESTABELECIMIENTO DE MERCEARIA 

POR JUNTO E A RETALHO 

Al2TiG0l PI11l,IPJ 

VINHOS, FAZENDAS E MIUDEZAS 

DROGARIA EFERRAGENS 

Materiais cje C o n st r u ç ã o 

DE 

Anfónio Alves da Mata & C.a, L.da 
Correspondente do Banco N. Ultramarino e Borges & Irmão 

CENTRAL DO 'C• F-

TERMAS DE CALDELAS 
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A neve do Alg,-3r°fe 

(Lenda) 
Continuação da ].a página 

Dize-me ó doce, ó minha bem amada: 
Por que está sempre cheia de tristeza 
o teu rosto gentil? 
E por que vejo em lágrimas banhada 
a tua rosca face de princesa 
de suave perfil? 
Não gostas deste azul celeste e brando? 
Não gostas do poente? 
Dos doirados poentes purpurinos 
que recamam os longes azulinos 
dum velo de oiro ardente? 
(E a bem amada sempre suspirando...) 
Não amas as nlanicies desta terra 
fecunda, próspera e quente? 
E as ondas alvas de neve 
dêste mar que em si tanta beleza encerra 
que até as rochas veste, alegremente, 
de grinaldas de espuma branca e leve.. 

—E a bem amada ia fitando, docemente, 
tristemente, o senhor, sem responder. 
Dize-me—ó meu amor!--qual é a ânsia, 
o cuidar que te roe o coração, 
que eu, em vão, tento lêr 
no teu rosto alheado na distância? 
--E então... 

A'be'm amada, suspirando, respondeu: 
«Eu amo, ó meu senhor, o Algarve, a terra linda, 
fecunda próspera e quente. E admiro este céu, 
estes montes e poentes... 
Amo, também, o mar, esta distância infinda 
que engrinalda de espuma branca e linda 
como se fossem flor's alvinitentes... — 
estes rochedos negros.. , Mas a neve? 
Falta-me a neve, cândida e bela 
que lá, no meu país, quando o inverno vem 
envolve tudo no seu manto leve, 
—ó meu amado bem!...— 
Ela lembra o véu branco da donzela 
que vai noivar.» 

¡Falta-me a branca Feiticeira amada, 
que veste os montes dum virgíneo manto 
e põe-se selvas e plainos a alvejar, 
num doce e claro encanto. 
E põe a ramaria, recamada 
de cândidas bordadas, a brilhar!. . 

Quedou-se, pensativo, enquanto ela falava, 
Vussuf, rei do Algarve. ..—e logo, com fervor, 
contente ele exclamou;— 
,, Pois bem! —ó meu amor— 
Quando outro ano chegar 
—para alegria dos teus olhos lindos 
no meu Algarve quente, a neve há-de brilhar! ,, 

E ao longe, e em torno, em matagais infindas. 
por todo o Algarve, então, ele ordenou 
que se plantasse um grande amendoal. 
E mal o inverno chegou 
—ce,mo um milagre lindo e sem igual!---
ao sôpro criador das arãgens marinhas, 
no.espaço de uma noite, as mensageiras 
da primavera, as virginais amendoeiras, 
cobriam-se de alvíssimas florinhas.. . 

E quando a bem amada, 
logo de madrugada, 
à janela do quarto, se chegou 
—a exultar-lhe no peito, ocoraçãol— 
alegre, ela exclamou: 
«Oh1 minha doce neve, alvinitente, 
ò branca floração, 
translucida de alvôres... 
Como vens, a sorrir, linda e tremente... 
nestas suaves petalas de flores! • . . 

Milagroso e gentil poder, o.do Amor! 
Dessa hora em diante, a suave flor alada, 
trémula e leve, em seu virgíneo alvor, 
a neve do Algarue foi chamada. , . 

Ouido Battelli 

(Trad. de Clotilde Mateus) 

i 

No tempo e na «Tribuna» pino Novo 
Continuação da primeira página 

rosa que digamos duas pa-
lavras. 
O.primeiro problema que os 
fundadores do jornal tíveram 
de encarar, como é óbvio, 
foi o da sobrevivência do 
periódico. Como em tudo, 
acharam estes que se devia 
começar pelo princípio. Tal 
ordem de ideias determinou 
que, antes dos grandes pla-
nos, se tratasse de conse-
guir um jornal que não aca-
basse ao fim de uns meses 
ou uns anos de vida. 
A «Tribuna Livre», sem 

deixar de reivindicar o ca-
rácter que desde início bus-
cou de orgão generalizado, 
localizou-se um pouco na 
terra da sua naturalidade. 
Fê-lo, como se diz, por uma 
evidente necessidade de so-
brevivência: antes viver 
pequeno do que não viver. 
O jornal, no entanto, fiel 

à ideia que presidiu à sua 
fundação, começou logo a 
«realizar-se». Quer dizer: 
começou a tornar-se como 
fôra ansiado e previsto. 
Assim é que, ao,findar do 

primeiro ano de vida, con. 
seguiu suplantar a própria 
primeira fase. Na verdade, 
enquanto que, para o pri-
meiro ano, apenas se pla-
neara lançar o jornal, dei-

xando para anos futuros, o 
ampliá-lo a novos conce-
lhos do Distrito, a verdade 
é que somos, já hoje, uma 
realidade em dois dêsses 
concelhos: Amares e Vila V. 

Está tudo preparado para 
que dentro de poucas se-
manas, sejamos o orgão de 
imprensa mais lido e o 
porta-voz de mais outras 
duas importantes terras- Se 
dermos' estes factos como 
realizados no primeiro ano 
de vida, todos reconhecerão 

que a «Tribuna Livre» ca-
minha a passos de gigante 
na senda que os fundadores 
Ihé auguraram: ser o porta-
voz da vida local de ' cada 
uma das terras, defendendo 
interesses locais, ventilando 
os problemas que a grande 
imprensa despreza e são 
tantas vezes,dentro de cada 
terra, os grandes problemas. 

Album de coisas várias 

Com o presente número ce-
lebra «Tribuna Livre» o seu 
primeiro aniversário. Termi-
nou,assim,um anr,detrabalho 
e logo outro se inicia. Certa-
mentequea etapa quetambém 
hoje começa para o jornal terá: 
como principal factor a ga-
rantir-lhe o cumprimentó do 
seu dever, a experiência adqui-
rida no ano que fica para trás. 

Evidentemente que não me 
cabe a mim dizer se o sema-
nário, no decorrer do ano que 
celebra, cumpriu com a nobre 
missão a que se dignou tomar 
na imprensa regionalista. Nem 
me compete a mim nem, tão-
-pouco, a qualquer dos respon-
sáveis pela sua existência e 
orientação. Só o feitor o po-
derá dizer. Sim, o leitor. O 
leitor anónimo e humilde, para 
quem os jornais se publicam. 
O jornal — qualquer que ele 

1 seja— publica-se para o povo. 
Quanto mais um jornal falar 
a língua do povo, servir o po-
vo, tanto mais esse jornal de-
fine a sua verdadeira posição 
de voz e alma e espírito do 
povo. 

O que» é um jornal? Um 
jornal é o povo, Não se pode 
perder de vista esta verdade 
porque ela encerra, em si, a 
genuina missão de todos aque-
les que se devotam ao nobre 
apostolado que é o jornalísmo, 
seja ele pago ou gracioso. 
E como se faz um jornal? 

Na estrutura dum jornal nada 
tem um papel principal. Todos 
os elementos intervenientes 
têm o seu valor, a sua essen-
cia única sem a qual no pe-
queno ou grande jornal nada 
teria significado. São .precisos 
jornalistas? Sim, senhor. É 
preciso gente que escreva. 
Mas que valia haver jornalistas 
se não houvesse máquinasim-
pressoras, se não houvesse 
papel, se não houvessem tipó-
grafos? E que valeria isto tudo 

se não liouvéssem leitores? 
Um jornal, verdadeiramen-

te, não se faz: nasce! Nasce 
todos os dias, e morre todos 
os dias. Mas a vida é, entre 
o nascer e o morrer diário 
dum jornal, uma epopeia la-
tente, viva, rubra cintilante, 
galvanizante. O jornal é uma 
pequena centelha que rebenta 
duma charpa que consome 
muitas vidas em benefício da 
vida gigante dum jornal que 
nasce e morre todos os dias. 
Do jornal que se compra e lê 
e se guarda ou lança fora. 
Nunca será demais falar da 

importância de qualquer orgão 
da Imprensa. importância to. 
tal. Eu não sei se os leitore-
de «Tribuna Lii,i•c» já consta-
taram da sua importância. 
Gostaria de saber a opinião 
dos nossos leitores sobre o 
o jornal. E se se ineciasse 
a nova etapa com um ínqué. 
rito aos leitores de Tribuna 
Livre? Não encontrariam os 
seus orientadores e responsá-
veis, na base desta ideia, o 
elemento mais capaz para en-
fim, proporcionarem ao jornal 
a sua mais certa e possivel-
mente mais completa corpori-
zação? O jornal é para o povo 
e só este, na sinceridade da 
sua expressão, pode dizer se o 
jornal o está servindo condi. 
gnamente. 
Não acham que seria inte-

ressante o tal inquérito? Todos 
afinal de contas, ganhávamos. 

Não fazemos promessas de 
nada. No que nos diz respeito 
faremos o possível, no ano de 
trabalho que hoje começa, por 
nos confundirmos mais e mais 
com o povo. Humildemente, 
sériamente, sem desvio dos 
princípios morais e sociais que 
se nos impõem. 

Continuaremos, pois, a tra-
balhar. 

Joaquim islonteíro (Jorge) 

Nós não pretendemo% dar 
menos apreço à imprecisa 
privativa de cada concelho, 
muitos menos queremos 
,substituir esses baluartes da 
vida local das populações. 
Eles são necessários, ateis, 
insubstituíveis. 
,Kchamos, porém, que to-

dos lucramos em haver um 
orgão no Distrito que, com 
o prestigio inerente à sua 
condição de jornal generali-
zado, tenha por objectivo 
tratar os problemas da nos 
sa vida local e seja como 
que um prolongamento ou 
uma ressonância mais lon-
gínqua, da voz dos peque-
nos sernanários do Distrito, 
tantas vezes a« vox clamaris 
in deserto». 
Mesmo depois de gene-

ralizado às outras terras, 
muitas vezes os números 
do jornal sairão menos inte-
ressantes, menos completos. 
Que todos fixem, porém, 

esta ideia-mestra: o que 
mais interessa é que haja 
um orgão que, na hora pró-
pria, sem respeito humanos, 
sem tergiversações, sem 
mêdo das responsabilidades, 
saia a publico, defendendo 
a Justiça e o interresse dos 
povos. E os que cbrrhecem 
a gente da "Tribuna Livre„ 
sabem que a atitude do jor-
nal será intransigentemente 
firme,definida,clara e vertical 
E muitas oportunídaddes 

vão surgir... Se quisesse-
mos dar um só exemplo de 
uma dessas oportunidades, 
bastaria lembrar que se ,-a. 
vizinha uma campanha elei-
toral e que já é tempo de, 
neste distrito, aparecer al-
guém, dos que pertenceis' ao 
grémio, a ixigir uma actuali-
zação de quadros e activida-
des políticas e a impôr que 
se ponham de parte velhos 
«narizes de cera» que tantas 
vezes ocupara o lugar das 
coisas sérias. 
Hoje não nos alongare-

mos mais'. 
Brevemente vamos publi-

car um outro número espe-
cial a festejar a adesão de 
mais dois concelhos. E não 
se dirá que não é caso de 
festa: são mais duas «Tribu-
nas» dentro da «Tribuna» 
Somos nós a crescer. 
Nós, é claro, não os do 

jornal que não são ninguém-
Somos nós. Nós, os que 

trabalhamos por este Distri-
to além. 
Nós os que não vivemos 

à custada comunidade, nem 
nos penduramos em qual-
quer almeja «pósta». 
Nós os que só queremos 

a realização dos interesses 
gerais e da justiça social. 
Nós os que sofremos e 

que no sofrimento havemos 
de caldear a vitória. 
Havemos de enéontrar 

dificuldades. Uma delas se-
rá o facto de sermos de dei'' 
lro, de sermos do grémio. 
Muitos hão-de desejar que 

antes foramos conruirislas. 
È que fàcilrnente nos de-" 

trumiriam. . 
Assim, sabem que têm de 

contar conosco e mais re-
dobrarão de esforços para 
nos desvirtuarem, para nos 
calarem, para nos abaterem 
Mas nós passaremos ad" 

ante porque vamos por bem' 

i 


